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O Congresso Nacional está colocado 
diante de um desafio extraordinário, por 
força dos lamentáveis acontecimentos que 
acabaram culminando na constituição de 
uma Comissão Parlamentar de Inquérito 
destinada a apurar o que é e a quem envolve 
o chamado "caso PC". 

Num momento em que o País se vê dire-
cionado para a implementação de um con-
junto de reformas estruturais que podem 
significar seú reencontro com o futuro, cabe 
ao poder legislativo mostrar que não se imo-
bilizará por força de uma crise política arti-
ficial e-escrava de interesses cujos matizes 
e sutilezas ainda não estão claramente defi-
nidos. 

É importante insistir: não nos parece 
que seja o momento de bater e rebater na te-
cla relativa à propriedade da instalação de 
uma CPI para apurar caso tão momentoso 
quanto despido 'de efetiVa importância. 
Parece-nos, ainda, que é indiScutível o de-
ver que ambas as casas legislativas têm de 
Manter uma disposição de lida e combate 
para com a carregada agenda de priorida- 

o 
des nacionais. O essencial não pode ser aba-
tido pela circunstância. 

E comum, em sociedades nas,:quais as 
instituições sofrem de fragilidade intrínse-
ca, que, ao menor sinal de crise política, se 
paralise tudó .e todos, à espera: -de um desfe-
cho. Não é este o caso do Brasil, dèpois de 27 
meses de governo Collor.  

Ainda que à constante trepidação cons-
tatada no primeiro ano e meio de governo se 
tenha sucedido a modorra preocupante que 
caracteriza uma inflação estabilizada na ca-
sa dos 20% mensais, parece-nos que viven-
ciamos agora um ^momento de transição — 
delicada, muito frágil, mesmo --, no sentidó 
do encontro com, quadras políticas e econó-
micas mais estáveis e profícuas.' 

Há, por exemplo, que se constatar o avan-
ço obtido pelos atuais- administradores-econô-
micos no trato com nossas contrapartes inter-
nacionais. Ainda que, no caso do F'undsa',Mone:,  

tário Internacional, estejamos de novo asso-
berbadoS por'metás de desempenhe econômi-
co que não conseguimos cumprir, sem dúvida 
estamos èm melhor posição do que 'aquela em 
que estávamos quando havíamos entrado pelo 
caminho do confronto. O acerto com o Fundo 
pavimentou o caminho para o ac.erto com o 
Clube de Paris e, se fatos novos não sobrevie-
rem, deverá ajudar no fechamehto de um 
acordo com os bancos comerciais. 

Internamente, a já mencionada agenda 
de reforMas estruturais e de desregulamenta-
ção da economia é um outro sinalinequívoCh 
de • que boa semente foi plantada, ainda 
que em solo pobre e difícil de ser traba-
lhado - 

São variados, todos pesados -e difíceis, os 
trabálhoS coin oS quais o Congresso tem de se 
ver. 

Dá reestruturação dos portoá à questão 
da InescapáVel reforma fiscal, da revisão e  

implementação da carta constitucional à 
questão 'das patentes farmaCêuticas, 'tudo, 
aponta na direção de tirdpaís mais moderno 
competente. 

Por tudo isso o Congresso não pode em-- 
barcar na tentação de espadanar as águas da" 
política rasteira que costumam banhar as ini-
ciativas que atendem a interesses - variados, -  
menos os nacionais. , 

Quando o presidente Fernando Collor in-
siste, junto aos líderes do governo, para que.; 
mantenham a coesão necessária para a apro-': 
viação de projetos considerados prioritários; j  
pelo Executivo, nada mais está, fazendo ,do 
que ressaltar a importância da Paina de tra-'ï  
balhos oferecida ao Legislativo. 

Cabe, portanto, aos políticos da oposição! 
o ônus da demonstração de interesse efetivo:, 
por aqueles assuntos que determinarão mu- ,  
danças substantivas nas vidas de todos os 
dadãos brasileiros. O'resto e apenas como 
poeira que o gado desgarrado levanta quando 
marcha sem destino certo. O Congresso, mais 
dó que nunca, deve delimitar ó que separa o., 
essencial do acessório na vida do País: 

I e o da agenda nacional 


